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Produção in vitro de embriões

Multiplicação de 

animais de alto 

mérito genético

VANTAGENS:

•Não é necessário a utilização de 

protocolos hormonais nas doadoras;

•Menor intervalo entre gerações;

•Acasalamentos mais eficientes.



Etapas da PIV

Maturação in 
vitro

Fecundação 
in vitro

Cultivo 
embrionário

Transferência ou 
criopreservação

Coleta dos oócitos

Ovum pick up-

OPU

Aspiração ovários 

abatedouro



Maturação in vitro

Seleção dos oócitos Meio de maturação

Retomada da meiose

Maturação citoplasmática

Maturação molecular

22-24 horas



Fertilização in vitro

Preparação espermática

•Separação das células mortas;

•Separação do crioprotetor;

•Promover a capacitação espermática.

18-22 horas

1 x 106 sptz/mL

Bloqueio cortical para evitar polispermia



Cultivo in vitro

 Cultivo por 7 dias



Transferência ou Criopreservação

 Receptoras após 6-7 dias do cio

 Vitrificação



Ano de publicação: 2013

FI: 1.845



Introdução

OPU

Produção embrionária

Condições ambientais

Composição do meio

Temperatura

Condição atmosférica

Estresse Oxidativo ROS Dano celular



Introdução

Cisteina

Cistina

Glutationa

(GSH)

Cisteamina Cistina Cisteina GSH

Mecanismos de 

defesa contra ROS



Introdução

Adição de antioxidantes Meio MIV

Efeito benéfico da Cisteamina no meio MIV 

sobre a produção embrionária em oócitos de 

abatedouros.



Objetivo

 Cisteamina Maturação e cultura in vitro



Material e Métodos

Aspiração oocitária 

Avaliação das características dos bezerros



Material e Métodos 

Experimento I: 

Maturação in vitro 
0,1 mM cisteamina

Controle

Dia 07 os embriões correspondentes aos graus 1 e 2

(fase 6 e 7) foram congelados e descongelados 24

avaliaram reexpansão, depois onde foram incubados

por 72 horas e avaliaram eclosão.



Resultados



Resultados



Resultados



Material e Métodos

Experimento II:

Maturação in vitro 

Cultivo in vitro

0,1 mM cisteamina 7 dias

Controle

0,1 mM cisteamina

0,05 mM cisteamina

0,01 mM cisteamina

1 à 4 dias

Os embriões foram avaliados quanto a fase e o grau

de desenvolvimento nos dias 7 e 8.



Resultados



Resultados



Material e Métodos

Experimento III:

Maturação in vitro
0,1 mM cisteamina

Controle

Embriões correspondentes aos graus 1 (fase 4) e

graus 1 e 2 (fase 5 à 9) usados para TE para as

receptoras

Embriões grau 1 (fase 5) e graus 1 e 2 (fase 6 à 9) 

para congelamento e posterior descongelamento 

para fazer TE



Resultados
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Discussão
 Maior número de embriões em oócitos derivados da OPU;

No meio MIV a cistina estimula a produção de GSH em

oócitos com CC, mas não em oócitos desnunados;

A cisteamina os níveis de GHS intracelular em oócito

desnudo

Um no nível de GSH foi mostrado estar associado com uma

diminuição nos níveis de ROS dentro de ovócitos

GSH promove fertilização monospérmica (Wang et al.)

Melhor formação do PN masculino; maiores taxas de 

clivagem;



Discussão

 Menor nº de embriões grau 3 no grupo cisteamina;

Melhor sobrevivência embrionária em oócitos suplementados

com 0,5 mM de cisteamina no meio CIV (Matos et al;)

Neste estudo a cistemina não teve efeito benéfico no meio

CIV;

 ROS, através da peroxidação lipídica, atrasa a ativação do

genoma embrionário. A suplementação de cisteamina diminui a

produção de ROS e de forma indireta acelera o processo de

ativação do genoma embrionário.



Cisteamina meio de maturação in vitro

Eficiência da produção de embriões

Transferência de embriões

Conclusão
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